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Tendo  V.  Ex.  assumido  a  mlministrarr.o  desta 
província  no  dia  11  do  corrente,  cumpro  o  preceito 
do  Aviso  de  1 1  de  Março  de  1848  prestando  a  V.  Ex. 
as  informações  doestado  dos  diversos  ramos  do  ser- 
viço publico;  servindo  de  ponto  de  partida  o  dia  26 
de  Agosto  do  anno  passado,  data  em  que  tive  a  hoa- 
ra  de  assumir  a  administração;  prescindindo  do  tra- 
balho de  remontar-me  aos  relatórios,  de  meus  dignos 
antecessores,  que  V.  Ex.  encontrará  na  secretaria. 

Pouco  fiz,  e  nem  podia  fazer  mais  desde  que  os 
meus  escrúpulos  próprios  das  interinidades,  alem 
dos  embaraços  accasionados  pela  falta  de  recursos, 
não  me  permittiao  dotará  província  com  os  melhora- 
mentos moraes  e  materiaes  que  V.  Ex.,  experimen- 
tado na  gestão  dos  negócios  públicos,  possaiindo 
todos  os  elementos  constitutivos  de  um  óptimo  admi- 
nistrador, porá  em  pratica. 

Eleições. 

As  eleiçOes  para  Vereadores  e  Juizes  de  Paz,  a 
que  se  procederão  no  dia  7  de  Setembro  ultimo,  nao 
alterarão  a  tranquillidade  publica  em-  nenhum  dos 
pontos  da  província,  havendo,  entretanto,  irregula- 
ridades em  algumas  das  assembléas  parochiaes,  que 
forao  sanadas,  posteriormente,  em  face  da  lei  de  19 
de  Agosto  de  1846  e  outras  disposições  respectivas. 


Como  sabe  V.  Ex.,  nos  governos  representativos  a 
luta  das  opiniões  politicas  contrasta  com  a  prudên- 
cia, moderação  e  respeito  que  servem  de  norma  ú 
sociedade. 

Mais  melindrosa  se  torna  a  situação  era  que.se 
renova  o  mandato  eleitoral,  para  cujo  triumpho  era- 
pregao-se  meio*  que  produzem  perturbação  na  or- 
dem publica,  maxime  quando  tem  precedido  uma 
dissolução,  como  vem  de  succeder. 

Entretanto,  o  resultado  satisfactorio  do  pleito 
confirmou  a  justa  apreciação  do  crescente  espirito 
de  ordem  que  reina  nos  catharinenses,  principal- 
mente na  população  desta  capital,  onde  a  eleição 
effectuou-se  com  a  desejável  placidez,  contendo-se 
^ambas  as  parcialidades  nos  limites  de  seus  direitos  e 
de  suas  obrigações. 

E'  um  bello  exemplo  para  as  outras  províncias  do 
Império. 

Autorisadopela  circular  de  29  de  Janeiro  de  1844, 
suspendi  os  Juizes  de  Paz  da  parjocnia  do  Paraty, 
termo  de  S.  Francisco,  Joio  Gomes  de  Oliveira  e 
Salvador  Soares  Pereira,  por  nao  terem  querido 
mandar  lavrar  a  acta  da  eleição,  cuja  formalidade 
era  a  única  que  faltava  à  sua  conclusão,  soccorren- 
do-se,  quer  um  quer  ou^^prejtextos  frívolos  com  o 
fim  de  a  inutilisanem,  o  que  conseguirão,  demorando 
esse  processo,  adespeito  das  ofdei»  da  presidência, 
até  que  a  urna  desappareceo, .  Este  procedimento  nSo 
devêra  passar  desapercebidamente. 

Baseado  nos  Avisos  de  21  de-Eerereiro  de  1853  e 
de3  de  Outubro  ultimo,  expedi  as  necessárias  ordens 
para  que  alli  se  procedesse  no  dia  27  de  Dezembro 
findo  a  eleição  de  Juizes  de  Paz. 


Também  por  acto  de  20  de  Novembro  suspendi  o 
Juiz  de  Paz  da  freguezia  dé  S.  Pedro  d'Alcantara, 
do  termo  de  S.  José,  Zeferino  Antonio  do  Castro, 
porque  retirou-se  da  mesa  parochial,  dizendo  que  o 
fazia  por  tres  ou  quatro  minutos,  nao  voltando,  nem 
providenciando,  como  lhe  cumpria,  para  que  a  pre- 
sidência da  mesa  fosse  legalmente  substituida;  dan- 
do assim  lugar  a  que  fosse  prejudicada  a  eleição. 

Em  satisfação  do  que  me  foi  recommendado  por 
Aviso  do  Ministério  dos  Negócios  do  Império,  da- 
tado de  3  de  Outubro,  mandei  que  se  procedesse  no 
dia  15  de  Novembro,  «m  todo  o  município  de  S. 
José,  a  nova  eleição  de  vereadores,  e  que  subsistisse 
a  de  Juizes  de  Paz  nas  freguezias  em  que  ella  tivesse 
sido  realisada,  na  forma  da  doutrina  dos'  Avisos  de 
11  de  Janeiro  de  1849,  §  3.#,  in  fine,'e  de  21  de  Ja- 
neiro de  1858;  o  que  se  effectuou  sem  alteração  da 
ordem  publica. 

Por  acto  de  5  de  Outubro  approvei  a  eleição  de 
Vereadores  e  Juizes  de  paz  procedida  nà  parochia 
do  SS.  Sacramento  de  Itajahy  nos  dias  7,  8  e  9  dò 
Setembro  ultimo,  sob  a  presidência  do  Juiz  dé  Paz 
da  fregueziáde  S.  Pedra  Apostolo,  Antonio  Teixeira 
Canell8,  e  considerei  sem  effeito  á  procedida  sob  a 
presidência  do  Juiz  de  Paz  da  referida  parochia, 
Anton»  Perea*  Liberai©.;/ 

O  Governo  Imperiardssignouy  por  decreto  de  25 
de  Julho,  a  ultima  Dominga  do  corrente  mez  para  a 
eleição  dos  eleitores  que  detiem  eleger  os  deputados 
â  àssembléa  geral;  «avocada  por  decreto  de  18  do 
referido  mez  para  o  dia  3  de  Maio.  Para  as  eleições 
de  deputados  foi  designado  o  dia  2  de  Março. 

Como  foi  determinado  por  Avisos  de  30  dè  Setem- 


bro  e„8  de  Outubro  do  anno  passado  expedi  todas  as 
ordens  e  recoinniendaçOes  indispensáveis  para  que 
em  ambas  as  eleições  se/ao  observadas  as  prescrip* 
çoes  legaes,  e  permitta  Deos  que  a  eleição  a  que  se 
tem  de  proceder  proximamente,  tenha  sorte  igual  á 
das  primeiras,  a  despeito  da  luta  que  sç  tem  querido 
estabelecer  no  próprio  partido  que  se  diz  conserva- 
dor. Homens  que  professao  as  mesmas  crenças  e, 
congraçados,  devem  convergir  para  um  fim  único 
— -o  do  interesse  commum— ,  nao  devem  plantar  a 
zizania  no  seu  partido,  nao  devem  destruil-o. 

Felizraantetenho  sabido  manter-me  na  verdadeira 
posição  de  imparcjaUdade. 

Tjraaq.TillUKiadte.  publloà  o  segu- 
ra^ça  taidivlclual. 

A  ordem  publica  tem-se  mantido  inalterável. 
Muito  agradável  me,  é  ter  V.  IJx.  assumido  a  admi- 
nistração no  «stàdo  de  perfeito  socego^  devido  *>  Ín- 
dole pacifica  e. .ordena  de.seua  habiíante£,que,  mo- 
rali^adçiSÉaw^eral,  amduzem-se  dignameote-,  res- 
peitando aslpvs  e  o  principio  da  autoridade.  , 

ftap  b^c$iar contra  á.se#^ç*;M«rtt?al- 

A.<iralxilsti*açaot-^a.  justiça  o 
.poleia* 

No  meu  iajpedjineníotive  o  prazer  de  coavidar  ao 
illustíado  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  S.  HUgueU  v 
Douto*  Majptoel  Viejára-l-osta,  paraoecapar  o  cargo 
de  chefe  de  policia.  A  ;efficaz  coadjuvação,  quepres- 
toa-me  tSo  digno  magistrado,  com  quem  mantive  a 


ffiítis  perfeita  bsrmoaia,  é  um  titulo  ao  meu  agra- 
decimento. 

Estão  providas' de  Juizes  4e  Dfrérto  todas  88  €0- 
marcas  da  província,  exceptuando  a  desta  capital, 
em  que  se  acha  servindo  interinamente  o  Juiz  Mu- 
nicipal deste  termo,  Doutor  Joaquim  Augusto  do 
Livramento,  visto  riaó  ter  ainda  se  apresentado  o 
Juiz  de  direito  João  Ignacio  Silveira,  da  Motta. 

Por  acto  de  26  de  Agosto  do  anno  passado  nomeei 
o  bacharel  José  Hygino  Duarte  Parera,  para  o  car- 
go de  Promotor  publico,  da  comarca  desta  capital,  o 
qual,  tendo  prestada  juramento  o  entrado -em  exerci- 
do em  10  de  Outubro,  achasse  presentemente  no  go- 
zo de  dous  mezes  de  licença  que  lhe  concedi  para  tra- 
tar de  sua  saúde,  com  o  ordenado  somente  do  primei- 
ro mez. 

Por  acto  de  29- também  de  Agosto  exonerei,  por  o 
haver  pedido,  o  Promotor  publico  da  comarca  de  Ita- 
jaby,  o  cidadão  Francisco  Esequiel  Tavares,  e  no- 
meei em  30  de  Novembro  o  cidadão  João  da  Gosta 
Mello  Júnior,  que  por  motivo  de  moléstia  ainda  nao- 
'  foi  para  a  comarca.  ' 

Por  Portaria  de  18  de  Novembro,  concedi;  ao:  ba- 
charel Domicianc  Barbosa  da  Silva,  Juiz- Municipal 
e  de  OrphSos  do  Termo  de  S.  José,  tres  mezes  de  li- 
cença,^com  ordenado,  para  tratar  de  sua  saúde  fora 
desta  provinda. 

Por  acto  de  21  do  mesmo  me?  nomeei  os  cidadãos, 
'  José  Martins  de  Aviz  e  Manoel  da  Kocba  Lkh&res, 
pára  preencherem  as  vagas  de  ík*. e  &,*  sappientes 
do  Júizo  Municipal  do  Termo  de  S.  Miguel. 

Concedi  dou»  mezes  de  licença,  com  um  s&oénte 
de  ordenado,  ao  promotor  pablice  da  comafta  de  S. 


Francisco,  Joflo  do  Prado  Faria,  para  tratar  de  sua 
saúde  nesta  capital. 

Em  diversas  datas  for&o  exoneradas  algumas  au- 
thoridades  policiaes,  sendo  preenchidas  todas  as  va- 
gas. 

Instruooão  Publica. 

Em  data  do  1.*  de  Setembro  nomeei  o  oidadSo 
Zeferino  José  da  Silva  para  Inspector  dèdistricto 
das  escolas  da  cidade  deS.  José,  ein  substituição  a 
Frederico  Xavier  de  Souza. 

Por  acto  de  29  também  de  Setembro  exonerei;  i 
seu  pedido,  do  cargo  de  professor  publico  interino  da 
cidade  de  S.  Francisco,  o  cidadão  Manoel  Bento  Lus- 
tosa;  .  

Por  acto  de  30  de  Outubro  nomeei  os  membros 
do  Conselho  Director  da  Instrucção  publica  desta 
província,  na  fórma  do  respectivo  regulamento. 

Por  acto  de  10  de  Novembro  nomeei  a  Francisco 
Bernardino  de  Faria,  professor  publico  interino  da 
colónia  nacional  Angelina. 

Por  acto  de  17  do  mesmo  mez  concedi  a  jubila- 
çâo  que  requerêo  o  professor  publico  removido  para 
a  íreffuezia  de  S.  Pedro  d'Alcantára,  João  Pereira 
da  Motta,  e  por  outro  acto  da  mesma  data ,  removi 
para  reger  esta.. cadeira  o  professor  publico  ultima- 
mente removido  para  a  da  cidade  da  Laguna,  què 
anteriormente  a  havia  requerido,  João  Wendhausen. 

Por  acto  de  19  .  nomeei  o  cidadão  Ignacio  Fran- 
cisco dé  Brito  para  reger  interinamente  à  cadeira  de 
1."  letras  do  sexo  masculino  da  cidade  da  Laguna. 

Por.  actos  de  14  e  18  de  Dezembro  findo  nomeei 
eni  virtude  do  artigo  11  da  lei  provincial  n.  382  do 


1 de  Julio  de  1854,  visto  aSo  éster  ainda  em  exe- 
cução, por  faltarem  as  respectivas  instrucçóes  o  Re- 
gulamento de  29  de  Abril  dò  anno  passado,  autori- 
sado  peh  lei  provincial  n.  600  de  15  de  Abril  dó 
mesmo  anão  a  D.  Maria  Carlota  Demoro,  para  pro- 
fessora publica  vitalícia  do  sexo  feminino  da  villa 
de  Itajahy  ,  e  a  D.  Custodia  Cândida  de  Almeida 
para  a  eidade  da  Laguna. 

Por  acto  de  15  de  Dezembro  exonerei,  á  sen  pedi- 
do, o  cidadão  Otiverio  José  da  Costa,  do  cargo  de 
professor  publico  interino  da  cidade  de  Lages,  e  con- 
cedi a  remoção  que  pedio  para  esta  cadeira  o  pro- 
fessor vitalício  dà~  freguesia  de  N.  S.  dá  Conceição 
dos  Cttritibanos,  Justino  Jose  de  Souza  e  Silva. 

Torras  publicas  e  colonlsaçSo 

Existem  na  província  oito  colónias,  sendo:  no 
município  de  S.  Francisco  uma  com  a  denominação 
ae  D.  Francisca;  no  nmnicipio  dé  Itajahy,  tres,  deno- 
minadas Blumenau,  Itajahy  e  Príncipe  D.  Pedro;  e 
no  município  de  S.  José,  quatro,  sendo  uma  nacio- 
nal, denominada  Ange! iua,  uma  milrtar,  denomina- 
da Senta  Thereza,  e  as  outras,  denominadas '  Santa 
Isaittl*  Tkéirésópolis. 

Por  «d»  dè  3  dé  Novembro  exonerei,  a  seu  pedido, 
do-  cargo  dé  directòr'  &  çotenía  nacional  Angelina^ 
o  dtadío  <É6ik)3  Ottou  Scblaippalle  nomeei  o  Dou- 
tor  Manoel  Antonio  Marques  de  Faria. 
'  Por  portaria  do  Mittttteriaãos  Negècítfe  da  Agri- 
«ulfcaca  &  19  deOtittibtd,  foi  demíttido  Tbeodoro 
TodeacMné  do  cargt>  dtfc  director  da«  totòáias  Santa 
Irtb«l  eTheresqpdisí  ft^omeadb  o  teTtóate-coronel 
Gaspar  Xavier  Neve*;  ctfntinuando  o  Dòátdr  Manoel 


Antonio  Marques  <le  Faria  a  prestar  nas  ditas  colo- 
niais seus  serviços,  como  medico. 

ó  Governo  Imperial,  por  Aviso  de  Novembro  do 
aano  passado,  recomçwndou  que  se  preparassem 
estas  duas  colónias  para  serem,  uo  mais  breve  praso 
possível,  emancipadas  do  xegimeu  colonial,  e  entra- 
rem na  jurisdicçao  commum  as  de  mais  povoações 
do  Império;  e  que  este  assumpto  uao  (içasse  somente 
entregue  i  diligencia  do. Director,  masque  a  presi- 
dência ia  ter  viesse  activamente  para  a  prompta  exe- 
cução da  ordem  do  governo,  urgente  por  sua  na- 
tureza. 

Neste  sentido  tornei  as  providencias  que  me  cuui- 
priao;  riâo  tendo  ainda  recebido  comniuuicaeSo  al- 
guma do  Director. 

•  '  Por  portaria  do  mesmo  Ministério  datada  õV24de 
Outubro,  foi  nomeado  o  cidadão, Mauoel  Moreira  da 
Silva  Júnior  para  director  dà  colónia  Príncipe  D. 
IVdro,  e  paraa"de  Itajahyro  B.  deKlitzing,  o  qual 
jà  servia  como  director  interino  desta  e  da  do  Priu- 
çipe  D.  Pedro. 

Por  acto  de  6  de  Novembro ,  nomeei  o  engenheiro 
Martiuho  Domiense  Pinto  Braga  para  juiz  cotnnns- 
sariò  ad  hoc  do  distficto  das  colpnias-;  Blumenau,  o 
Itajahy;  e  por  outro  acto  .de..3Q  de '  Outubro  maneei 
para  igual  cargo,  no.districtp:.  da-  colónia-  Prjasipe 
D.  Pedro,  o  emgenheira^uiz ;M^»oel,d'Albaqttejrqne 
<Jalvao.  .  '.; 

A'  verba- «Coloaisaçao  e  terras  pub&as*  que  foi 
reduzida<  a  1 20  coutos,  foi  augmentada  com  a  quan- 
tia de  40  contos  e  posteriormeate  com  á  de  iOO  con- 
tos, attendendo  assim  o  Governo  Jbnperbl  as  ponde- 
rações que  levei  á  sua  apreciação,  tendentes  â  este 


ramo  importantijwiine  do  serviço  puUlico.Este  ulti- 
mo credito  -  que  está  eia  ser— isentará  a  V.  Ex.  das 
dificuldade*  e  embaraços  cora  que  lutei, n  pouto  da 
lançar  mao  da  quantia  de  cinco  contos  de  reis  da 
verba  «  Obras  publicas  geraea  e  .auxilio  as  provia-  ■ 
ciaes»/em  falta  absoluta  de  outro  meio  —  salvos» 
fosse-pelos  cofres  provinciáes  —  visto  estar  esgotado 
o  credita  para  eolouiaaçao,  afim  de  serem  emprega- 
dos nos  reparos  urgentes  das  estradas  ©pontes  que 
soffrerao  sensível  ruina,  proctuEÍda  pela  ultimas  en- 
chentes; sendo  distribuídos  doas  coutos  de  reis  ao 
director  da  colónia  Blumenau;  dous  ao  de  Itajahy;  e 
um -.ao  da  do  Príncipe  C  Pedro.  Existe,  portanto, 
ainda  a  quantia- de  cinco  contas  áe  reis,  que  preten- 
dia applicarem  obras  especialmente  provinciáes. 

Catoolaeso  o  Olvilisaç&o  do  in- 

Acb5o-6e;  ha  algum  tempo^  nesta  província,  en- 
carregados  deste  serviço,  -os  •  mísaouarias  capuchr- 
nWB<rei'\>irgnÍoòÍeíÂwb'tod.E5tev-to  de""  Viacén- 
za,  os  quaes  tendo  seguido,  um  para  Lages  o  outra 
para  Itajahy,  pedirao-me  ultimamente  para  se  reco- 
U^i^^^a^p^i^ídf^*^1:?^1^^613  parav  aeo- 
marcade  Lages,  afim  depxoseguirernna  commisssio 
de  que  se  achão  incumbidos.  Concedendo-lhe  essa 
pevttissáo  ortleneiaoíiàelegado rdséXages  e  ao  dire- 
ctor da  colónia  milrtaráe  Santa  Theresa,  que  pres- 
tassem-lhea^dous-hoiBem  para,  os  *exiliàrjem  nessa 
missão  espinhosa,  como  <arriecada. 

E'  de  crêr,  a  vista  da  informação  à'nm  d  «lie*, 
que, deparem  algumá-lribu  e  eousig&o  o  seu  aldea- 
mento. -  ■    •••  • 
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Illuminaçao  publica. 

•  Foi  inaugurada  ao  dia  24  d»  Outubro, «  UJamioa- 
çío  publica  desta  capital,  C(>otrftçtada;por  espaça  de 
3  anuas,  pela  quantia  aanual  de  H:(K>O$000^w. 

0  engenheiro  e  testemuoUa?  ftpçneej  para,  oa 
conformidade  do  artigo  11.. do  respectivo  couiracto, 
procederem  ao  necessário  exame,  declararão  qwea 
força  de  cada  fóco  de  Ius,  era  superior  à  que  se  acha 
consignada  nas  obrigações  coatrahidas.  . 

Seos  empresários  tem  mantido  a  #lumiaaç$o;  em 
bom  estado,  e- apenas  por  força,  maior,  nas  nputes 
em  que  sopra  o  Tento  do-  ajaadraate  dp  Sul,  apagao- 
se alguns  lampeões,  que  «ao  novamentaacezos,  gra- 
ças ao  incansável  zêlo  de  um  de  seus  empresários,  o 
cidadão  Patrício  Marques  Linhares,  qae,  a  cavallo, 
percorre  todas  as  roas  da  cidade^  para  dár "  cunipri- 
mento  ao  seu  dever;*  coMfirníãndo  d'est'arte  o  juizo 
favoratel  em  que  é  tido.  Força  é  reconhecer  as 
qualidades  de  quem  quer  que  seja.     *'\ ",  " 

Qam  nâo  fosse  tao  zeloso  contentar^e^bia  ern 
satisfazer  as  condições"  do  contracto  sem  «xpõr-se  as 
intempéries dbièinpo':1'  •H'v  %y  : '" 

,  Por  acto  de  27 ide  Ag^.  aoneaU  rridadito-Mar- 
ciano  F cançisc(>,de  Sonsa;  para*&èrcer<  o*  catgo  de 
colector  dfts  Jejadas  proancia^.  da  cidade  - ie  3. 
José,  o  qual  se  acham  vag»  *  pelo  .  falecimento*  de 
Moysés  Lopes  Gondim. ...  ; 

Por  aptos  .d&  4  e  lideSetambro  demittios  «ida- 
daos  Francisco  líathiaa  de  Carvalho,  e  (fypriano 
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Ramos  Martins,,  dos:  cargos-  de  Administrador  das 
Mezas  de  Rendas,  geraesa  CoUector das  Rendas  pro- 
vinciaes,  a<juelle  de  S,  Francisco,  e  este  de  Itajahy, 
e  nomeei  para  substituir,  ao  primeiro  ó  cidadtto João 
Yicebte  Nóbrega  Dutra,  e  ao '  secando  o  ciffadao 
Joeé  Mauricio  Lopes  eSflra. 

A!  demissão  <jue  dé  accordo  «òto  o  Inspector  da  < 
Theaonrária,  €cn  dada  ao  Admiáistradòr  das'  rendas 
geráes  dei!.  Fratocisçojfoi  approvatía  peto  ^veririo 
Inoperial.  ;  "' '.      '. '•*''.' 

Por  acto  de  2  de  Outubro  exonerei,  â  Seu  pedido, 
o  cidadão  Antonio  Carlos  de  Cáryaffio.  do  earço  de 
Colteetor  <3a~s  Rendais  próvinciaes  da  Villa-  de  S.  líi- 
guel,  e  em  4de  Eézembro  nomeei  para  o  sobstatuir 
o  cidadão  Cláudio Trancisco  de  Campos.  , 

•  :  i        •  v      ."■  '  >-  ;  V-  *  ■■  i  *'»  *  ■'■■IV',"»'' 

Por  .actos  de  9  de  Outubro  exonere*  ,o  cadadíp 
Joio  EintoEsteves,  Ja^cargo  dej^vap  ^a  Co^e^- 
ctoria  das  Jtenow  jwymc^  da  ^kdejftajalj^e 
nomeei  para  sobstiiuil-o  e  exercer  também  o  lugar 
áe  Escrivão  ^M8?a4*;Be»d|A  Spxa#%  da  mesma 
Villa,  o  cidadão  Joio  Alves'  da  Silva  Simas.; 

Por  fceto  de  H  de  Outubro.  «waetifo  wd#d*o 
Ifaaiia^  Angl^OTler^^ 
<le*sem*fc4s C^eefor* ndas  Rejadar  fm^tm**. 
èa  cidade  dtiS..Tom<áwe«:  * 

Bm2dfiQ«(ltíi»e*ateiteBÍ      directo*  geraj^  • 
fiumda-  a<WB(4al*  Jia^dar,  coqstpoir,  jm  top**» 
B«liiga*dea«4laB4e^AiBW)^^ 
do  Baaw^oaSi  pa«HieUe  m  -eeUwwi»  çp»iwna-. 
manto  *eolieeíw*õ^iNB^ 
de  Lages,  rito  a&^-efbr^  participoaw 
m»<>  dito  d^toTv$  easa  actwh  paio  seqesta4o.de 
ruins*  abrigt»  áod  respectivos  empregados. 
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Alfandega  da  cldado  do 
Francisco. 

Autorisado  pelo  Aviso  do  Ministério  dos  Negócios 
da  Fazenda,  datado  deli  de  Novembro,  eem  vista 
da  proposta  do  Inspector  da  thesouraria  de  fazenda 
.  em  oficio  de  25  do  dito  mez,  resolvi  nomear  os  ci- 
dadãos João  Juvencio  de  Souza  Conceição  e  João 
Baptista  da  Costa  e  Oliveira,  para  exercerem  inte- 
rinamente os  lugares  de  officiaesde  descarga  da 
nova  alfandega  da  cidade  de  S.  Francisco,  creada 
pelo  decreto  n.  4130  de  28  de  Março  do  anuo  pas- 
sado, e  designei  o  primeiro  dos  nomeados  para  tarim- 
bem exercer  interinamente  as  funeções  de  porteiro  e 
administrador  das  capatazias  da  mesma  repartição; 
assim  também  designei  o  2."  escripturario  d'alfan- 
degá  desta  capital,  Eliseu  Antunes  Pitangueira, 
para  servir  em  commissao  o  lugar  de  conferente  da 
dita  alfandega,  a  qual  já  está  funecionando. 

Obras  3?u.l>licas. 

Em  23  de  Outubro  ordenei  a  entrega  peta  dire- 
ctoria geral  da  fazenda  provincial  ao  engenheiro 
Pedro  Luiz  Taulois,  da  qaantèa  de  29õ|6lô  reis, 
despendida  durante  os  mezes  de  Julho  e  Agosto 
com  à  atterro  do  caes  que  se  construio  na  rua  do 
Príncipe  desta  capital,  e  em  17  de  Novembro  auto- 
risei  a  mesma  repartição  a  affixar  editaes  chamando 
concurrentes  para  a  conclusão  do  mesmo  atterro., 

Tendo-se  apresentado  f  arios  concurrentes  a  esta 
obra,  e  reconhecendo  eu  ser  a  proposta  mais  vanta- 
josa a  de  Germano  Antonio  Maria  Avelim,  com  elle 
mandei  contracta-la  pela  quantia  de  4:0008000  rs. 
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Em  7  de  Novembro  mandei  entregar  a  quantia, de 
2008  rs.  ao  vigário  da  Matriz  da  cidade  de  S.  José  para 
reparos  da  dita  Matriz,  devendo  elle  prestar  contas 
do  dispêndio  desta  quantia,  em  tempo  competente.. 

Mandei  entregar  também  ao  vigário  da  Matriz 
desta  capital  a  quantia  de  8(59$  reis  para  os  reparos 
mais  urgentes  da  respectiva  Matriz,  coustantes  dos 
orçamentos  que  apresentou  o  engenheiro  Taulois. 

Em  11  de  Novembro  ordenei  á  fazeuda  provincial 
que  autorisasse  o  collector  de  Lages  a  mandar  rea- 
lisar  por  Manoel  José  de  Souza,  com  quem  contra- 
ctou,  nao  só  os  reparos  da  estrada  de  Lages  ao  Ca- 
noinhas,  no  lugar  denominado  —  Areao  — ,  pela 
quantia  dè  1328200  reis,  como  também  a  outros  que 
mencionou  o  referido  collector,  pela  quantia  de 
267$800  reis. 

Tendo  a  fazenda  provincial  effectuado  pela  quan- 
tia de  3:500$000  reis,  aos  herdeiros  do  finado  Fran- 
cisco de  Paula  Lacé,  a  compra  da  casa  sita  á  rua  do 
Livramento,  n.  24,  edificada  em  7  braças  e  2  palmos 
de  terrenos,  para  nella  funccionar  a  mesma  repar- 
tição, ordenei  ao  engenheiro  Taulois,  que  me  apre- 
sentasse o.  orçamento  da  despeza  a  fazer-se  com  os 
concertos  de  que  necessitasse,  o  que  satisfeito,  man- 
dei entregar-lhe  por  conta,  do  dito  orçamento,  a 
quantia  de  2:000^000  reis,  nao  só  para  dar  principio 
aos  concertos  dessa,  como  das  outras  casas  inyuedi- 
atas,  de  ns.  26  e  28,  onde  tem  de  funccionar  a  ias- 
pectoria  da  iustruccao  publica  e  a  bibliotheca  pro- 
vincial. 

Havendo  o  Doutor  Chefe  de  Policia,  em  oficio  de 
3  de  Dezembro,  trazido,  ao  meu  conhecimento  ter  a 
enchente  do  dia  26  de  Novembro  arruinado. a  ponte 


-i6- 


do  Malhias,  oo  distrjeto  da  cidade  de  S.  José,  auto- 
risei-o  a  inaadarftaer  pelo  respectivo  subdelegado 
roa  reparos  precisos,  attentá.a  sua  indeclinável  ne- 
cessidade. 

Bai  10-  de  Dezembro  mandei  antregar  pela  fazen- 
da provincial  ao  -vigário  da  fregaeria.  da  SS.  Trin- 
dade, a  qaanttade  30O$GO0  reis  para  compra  -de 
parametrtòs  e  para  es -reparos  mais  urgentes  da 
respectiva  matriz,  derèndo  elle  prestar-  contas  era 
tempo  opportuao. 

Guarda  iSaclonaL. 

Por  deéreto  u.  4264  de  29  de  Outubro,  foi  extin- 
cto  6  cominando  superior^  da  guarda  nadonai  do 
municipiò  de  Lage*  deâta  província,  passando  os 
respectivos  corpos  a  pertencer  ao  cominando  supe- 
rior da  Laguna  e  osofficiaes  d*aquelle  cominando 
coronel  José  Marcelliao  Alves  de  Sá  e  tenente-coro- 
aei  Henriqrie  Eíbeiro  de  Cordova,  majores  José 
Coelho  d'Avila  e  António  Delfes  da  Cruz,  e  capitão- 
Antonio  Jticken  cTAmorim,  aggregados  ao  «atado 
maior  do  dito  cominando  soperfor  da  Laguna. 

Por  actos  de  16  dé  Ontnbro,  12  e  21  de  Novem- 
bro, nomeei  sob  proporta  do  respeetivo  coramandatH 
te  superior,  òf&éiaes  para  -  O  1."  corpo  de  caTallariá 
da  guarda  nacional  do  monicipió  da  capital  e  para  o 
2."  batalhão  de  infantaria  do  município  de  S.  Mi- 
guel- " 

Por  actos  de  SI  de  Novembro  e  3  de  BeaSetobro, 
marquei  os  limites  e  os  lagares  para  "as  paradas  das 
eonrpánaias  do  2."bâtaÍbSo  de  intentaria  &  8i4 líi. 
gctel,âó$.*  de  baVallaria  6^.'  de  feftotaria  <fc 
ItajtBry. 


I 
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Í>tó*obto4*I à  Oerol  «ga  Fazenda.  < 
f»r?ovlnoial. 

Por  acto  àol  /  àèSetembro  exonerei,  á«u  pedi- 
do» o  cidaitto  ljtecèllino'Aniwiiò  iKítra  do  casgo 
de  proÔMMclor  fiscal,  da  Jfazenda  provinda],  eiiòmeei 
o  bacharel  Fiinciscò  Hoèòrato  CiAadé;  e  como  o 
nomeado  «e  achas»  em  Lages,  enão  podèase  o  dito 
emprego  «>naervaf-6eacepl>alo,  fiz  «nomeação  in- 
terina do  cicMãVEduardo  Nunes  Pires,  que  exer- 
ceo  aati^ctoriáineiite  até  o  dia  8  do  corrente,  em 
que  se  apresentou  o  relendo  "bacharel: 

for  acto  de  7  de  Novembro  concedi  a  aposentado- 
ria que  reqserovo  1.*  oficiai  ídeata  repartirão  Ma- 
noel José  íernaudes  Guimarães  Júnior,  e' nomeei  o 
2.*  oficial  da  mesma,  'Leopoldo  Justiuiano  Esteves; 
e  como  ficasse  uma  vaga  de  2.'  official,  preenchi-a 
com  k  noiáéaçao  do  ddadao  Gustavo  Nuheà Pires, 
qUe  entrou  logo      exercício.  Esta  nomeação  foi 
feita  dè  couformidade  com  a  lei  n.  499  dô2â  de  Maio 
de  1860,  visto  como  um  dos  meos  dignos  antecesso- 
res, *  o  commendador  Francisco  Jpsè  de  Oliveira, 
respondendo,  as  consultas  do  respectivo  director, 
■  decidío  eia  datas  de29  do  Julho  de  1867  è  20  de 
Janho  do  aano  passado,  afie  ò  regulamento  de  24  de 
Maio  de  1867  não  podia  estar  em  execução,  quanto 
/ao  pèsso^,  'p^'nÍo  ter  havido  atada  a  respectiva 
designação  nem  sido  approvàdo  por  nova  àutorisa- 
çao  legislativa. 

Em  attenção  ao  que  me  expoz  o  chefe  desta  repar- 
tição, per  4f&èfo  de  li  de  Setembro,  designei  o  ci- 
fedtó  Afeteo  âe&riqtfe  de  Jlagatoflés  Fontoara, 
pata  *èrvi  dê  coliaboradot,  em  «ajo  exercido  au*- 
da9é^cotóerva. 


Quando  me  foi  passada  a  administração,  existia 
nos  cofres  provinciaeso  saldo  de  19:910$105;  eotre- 
tanto  existe  actualmente  a  somma  de  28:9318741. 

A  província  está  desempenhada,  tendo  apenas 
sido  liquidada  como  divida  passiva,  segundo  a  in- 
formação que  a  directoria  geral  transmittio-me,  a 
quantia  de  516)5000  de  juros  de  43  apólices,  perten- 
centes ao  hospital  de  caridade  da  cidade  de  S.  Fran- 
cisco, vencidos1  no  exercício  de  1867-1868. 

Se  este  estado  nao  é  tão  lisongeiro  como  se  dese- 
jàra,  ao  menos  nao  acarreta  dificuldades  á  adminis- 
tração. 

Secretaria  do  Governo. 

Por  tér  sido  exonerado  do  cargo  de  Secretario  do 
Governo  desta "  Província  o  Doutor  Luiz  Augusto 
Crespo,  designei,  para  exercer  interinamente  este 
lugar,  o  official  maior  Amphiloquio  Nunes  Pires, 
em  quem  V.  Ex.  encontrará  todos  os  predicados  de 
um  óptimo  auxiliar. . 

Também  designei  para  exercer  as  funcçOes  de  of- 
ficial maior,  o  1.*  official  Ovidio  Antonio  Dutra, 
moço  intelligente  e  cumpridor  de  seus  deveres. 

Continua  no  serviço  de  collaborador  o  cidadão 
Salomé  Francisco  da  Costa. 

Todos  os  empregados  da ,  secretaria  servirão  a 
meu  conteuto. 

Assumptos  diversos. 

Em  16  de  Novembro  concedi  a  exoneração  que 
pedio  Jacintho  José  dos  Santos  do  lugar  de  pratico 
da  barra  do  rio  Itajahy,  e  por  acto  de  16  nomeei 
para  o  substituir  o  cidadão  José  Maria  do  Couto. 
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Por  acto  de  28  de  Dezembro  concedi  a  Joílo  de 
Deos  Castilho,  a  aposentadoria  que  requereo  no  lu- 
gar de  administrador  do  cemitério  publico  desta 
capital. 

Mandei  submetter  á  conselho  de  investigação  o 
capitão  João  Anselmo  da  Cruz,  a  quom  exonerei  do 
commandó  do  deposito  especial  de  iustrucção,  por 
ter  vendido,  como  consta  de  minha  ordem  do  dia 
sob  n.  2  de  4  do  corrente,  algumas  peças  de  farda-' 
mento. 

Providencia  igual  foi  tomada  a  respeito  do  sar- 
gento da  guarda  nacional  José  Bernardo  d'01iveira 
como  complice  do  crime  perpetrada  por  aquelle  ca- 
pitão. 

Também  mandei  processar  pelo  juizo  competente, 
â  quem  forao  remettidaa  todas  as  peças  comproba- 
tórias do  factor  a  José  Ricardo  de  Almeida,  pela 
compra  dos  objectos  do  deposito. 

Submetti  também  a  conselho  o  alferes  João  Leite 
Eibeiro  de  Salles  por  ter  desfeiteado  o  ajudante  dor- 
dens  da  presidência. 
Estes  dous  factos  nao  deverão"  ficar  impunes. 
Nomeei  interinamente  o  Doutor  Joaquim  dos  Re- 
médios Monteiro  para  encarregar-se  da  enfermaria 
militar,  por  se  achar  doente  o  Doutor  Lniz  Carlos 
Augusto  da  Silva,  e  ter  seguido  para  o  sul  o  Doutor 
Joaquim  da  Silva  Gusm&ov^nicos  médicos  do  corpo 
de  saúde  Ve  existiao  na  província. 

Transferi  ós  officiaes  Agostinho  Francisco  Coelho, 
do  commando  da  fortaleza  de  Sant' Anna  para  o  da 
Barra  do  Sul,  e  o  capitão  João  Xavier  de  Souza,  do 
desta  fortaleza  para  o  de  commandante  do  deposito 
de  instroccSo,  e  nomeei  para  commândar  a  fortaleza 
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de  SanfAuna,  o' temente  Alexandre  Augusto  Ignacio 
dá  SiLvekar 

Havendo  dispensado  o  alferes  Policarpo  Vieira  da 
Cunha  Brasil,  do  cargo  de  agente  do  depositode 
iastrucçao,  transferi  para  este  lugar  o  .alferes  JoSo 
Eduardo  Viganigo,  que  servia  na  companhia  de  in- 
válidos, para  a  qual  nomeei  o  tenente  reformado  D. 
FHustioo  Jose  da  Silveira. 

Aoha-w  preso;  para seguir para  o  sol,  visto  nao 
ter  isenção  alguma  e  ssr  de  péssima  conducta  o  cabo 
d'esquadra  da  guarda  nacional  Caetano  José  Soares 
qus  d?  propósito  dêo  fuga.  ao  recruta  Manoel  José 
Rajmundo/tírandcHO  do-xadres  sem  o  dever  fazer, 
para  buscar  agua,  acompanhado  somente  de  um 
guarda  muito,  moço  e  doente,  qtas  u3q  podia  evitar  a. 
fuga  do  recruta,  que  era  homem  corpolento  e  ro- 
busto. 

um  facto  este  que  nao  deve  passar  impone. 
Tenbo  enviado  para  o  theatro  da  guerra  algons 
recrutas,  guardas  designados,  desertores  e  praças, 
que  restabelecerao-se  de  suas  enfermidades. 

Ao  <x>acluir  a  succinta  exposição  doa  factos  que 
occorrerâo  durante  o  período  de  quatro  mezese 
meio  que  me,  coube  n  bpnra}  de  adojir^rar  esta 
bella  provmcia  —  a  qual  nutre  a  esperança  de  ua» 
porvir  a^saz  lisongeiro,  j&p  tanto  pela  amamdade 
do  clima  e  liberdade  dp  solo,"  quanto  pela.  srÇtjaçSc? 
topographica  e  mcreraento  que  -wae  auferindo  do 
trabalho  livre  dos  emigrantes  :q«e  a  eU;1-  teja^  espon- 
taneamente affluido  em  avultado  numero  —  relega 
dizer  que  se  a  minha,  admoistraç&o  nao  agradou  a 
todos — velleidade  que  nao  tenho,  sem  pôde  tar  mes- . 
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mo  quem  possua  recursos  intellectrnies  de  que  nao 
disponho,  mormente  em  uma  conjuoctura  aaormal 
—  estou  oewuadido  de  que  a  província  terá  feito  a 
justiça  de*  nao  considerar-mè  um  agente  malleavel 
na  perseguição  de  uns  e  protecção  de  .outros,  e  reco- 
nhecerá, alias,  que  os  meos  actos  fortto  inspirados 
somente  pelos  dictames  de  minha  consciência,  cotto- 
cando-me,  despidb  de  paixões,  na  altura  de  minha 
dignidade  e  de  meu  caracter.  Pelo  menos  tenho  a  sa- 
tisfação de  estar  bem  comigo  mesmo,  desvaneceodo- 
me  de  nao  tér  desmerecido  da  confiança  em  num 

deposta.  .  * 

Tomando  á  humilde  posição  de  magistrado,  sem 
outra  aspiração  que  nio  seja  o  escrupuloso  desem- 
penho do  dever,  desejo  sincera  e  cordialmente  que 
V  Ex,  cuja  ilustração  reconheço  e  .tenho  tido 
occasiao  de  apreciar,  colha  os  resultados  de  uma 
administração  tenefica,  e  assuma  as  glorias  inhe- 
rentes  à  um  governo  iluminado  pelo  reflexo  da  jus- 
tictpara  que  destarte  os  assaltos  da  n**»» 

abrigados  noindefectivel  juizo  da  opiniSo  imparcial. 
t)eos  Guarde  a  T.  Ex. 
Cidade  do  Desterro,  16  de  Janeiro  de  1869. 

Hlm.  e  Exm.  Sr.  Doutor  Carlos  Augusto  Ferraz 
de  Abreu,  Presidente  da  Provinda. 

Carlos  de  Cerqueira,  Pinto. 


Typ.<kJ.  J.  Lop»i  m  da  Trindade  iuí.-"*»- 


